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     Nº. 2 /17 – 9 DE FEVEREIRO DE 2017 
 

GRUPO PT 
Reuniões Comissão Paritária, 
Avaliação de Desempenho, Revisão 
Salarial 2017 e outros assuntos. ● P.2 

GRUPO CTT 
Revisão Global do AE/2017, IOS e 
outros assuntos.● P.2/3 

GRUPO 

RTP 

Revisão Salarial 2017, Reuniões 
Gestão / Sindicatos (Bimensais, 
Enquadramentos Profissionais) e 
outros. ● P.3 

GRUPO NOS 
SICOMP solicita reunião à Gestão da 
Empresa. ● P.3 

VIII 

CONGRESSO  

DO SICOMP 

25 de Fevereiro – Sábado – Lisboa, 
Hotel Roma ( a noticiar no próximo 
Jornal das Comunicações – Março ). 

 

TRABALHADORES 
DO SETOR DAS COMUNICAÇÕES 

 

s assuntos, acima indicados, estão a ser 
tratados com a intervenção do SICOMP / USI 

em representação do Sindicalismo 
Independente em Portugal que se torna cada vez mais 

necessário nas relações laborais, profissionais, 
sociais e outras, dado o fracasso do Sindicalismo 
Partidário da CGTP/UGT, que apesar de financiados 

pelo Estado Português, desde 1994 (milhares de Euros 
por ano) são completamente desperdiçados sem dar 

respostas positivas, como foi evidente o processo da 
TSU – Taxa Social Única – um autêntico fracasso dos 
chamados parceiros sociais.■ 
 
 
 

AINDA NESTE NÚMERO : 
TEMPOS DE ANTENA – RÁDIO E TELEVISÃO  
●NOTÍCIAS BREVES ● ARTIGO DE OPINIÃO 

 

 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

O 

  
 

JORNAL DAS 

COMUNICAÇÕES  

 
UNIÃO DOS SINDICATOS INDEPENDENTES 

 

A CONFEDERAÇÃO 

SINDICAL AUTÓNOMA  

E INDEPENDENTE 

AFIRMA-SE NO 

MOVIMENTO SINDICAL! 
 

A COMISSÃO EXECUTIVA DA USI, 
ALARGA A DISCUSSÃO E 

ANÁLISE DA SITUAÇÃO POLITICO 
- SINDICAL AOS SINDICATOS 

AUTÓNOMOS E INDEPENDENTES, 
AINDA NÃO FILIADOS. 

 

No passado dia 7 de Fevereiro de 2017, 
reuniu-se em Lisboa, na sua Sede 
Nacional a Comissão Executiva da 
USI, para analisar e decidir sobre a 
situação politico – sindical em Portugal. 
Participaram nesta discussão (como 
observadores) mais Sindicatos da área 
das Comunicações e da 
Metalomecânica, que deram um 
contributo muito importante e 
enriquecedor nas decisões tomadas. 
Destas decisões destacam-se a resposta, 
da USI, aprovada por unanimidade ao 
Sr. Presidente do Conselho 
Económico e Social, que insiste em 
proteger o sindicalismo politico – 
partidário em detrimento do Sindicalismo 
Autónomo e Independente, no organismo 
a que preside. 
Foi também aprovada por unanimidade, 
um documento sobre a situação politico – 
sindical que contém 3 pontos: 
 

1. SITUAÇÃO POLITICO SINDICAL 
2. SITUAÇÃO SÓCIO – LABORAL DOS 

TRABALHADORES PORTUGUESES; 
3. POSIÇÕES PÚBLICAS DA USI, NA 

ÁREA LABORAL. 

 
 

 
 

 

PELO REFORÇO  

E DESENVOLVIMENTO  

DO SINDICALISMO AUTÓNOMO  

E INDEPENDENTE NO SETOR  

DAS COMUNICAÇÕES E NO PAÍS! 
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INTERVENÇÃO  

DO SICOMP NA ÁREA 

LABORAL DO SETOR 

DAS COMUNICAÇÕES 
 

 

 
 

 

 REUNIÕES DA 

COMISSÃO 

PARITÁRIA (17 DE 

JANEIRO E 8 DE 

FEVEREIRO DE 2017)  
 

ara responder a uma 
posição da CITE 
(Comissão para a 

Igualdade no Trabalho e no 
Emprego) enviada aos 
subscritores da revisão do 1º 
ACT da PT (Outubro de 2016, 
o SICOMP sugeriu por escrito 
(nosso oficio enviado em 28 de 
Dezembro de 2016), à gestão da 
PT que realizasse uma reunião 
conjunta Sindicatos/Gestão 
da PT para dar resposta ao 
CITE, sobre as questões 
levantadas – Cláusulas 58.º; 
81.º e 82.º. 
A PT optou por convocar a 
Comissão Paritária do ACT da 
PT que reuniu no dia 17 de 
Janeiro e 8 de Fevereiro de 
2017, com os seguintes 
componentes: 
Presidente – Dr. José Souto. 
Empresa – Luis Silva, Luisa 
Garcia, Catarina Vicente, 

Sofia Vilhena, Marco, Maria 
José, Ana Bastos e Betina. 
Sindicatos – SICOMP (Victor 
Martins); SINTTAV (2); STPT 
(2); SINDETELCO (2);SNTCT 
(1);TENSIQ (1);FE (1) e STT 
(1). 
As conclusões foram: 
 
 

— Aprovado por unanimidade, 
enviar uma carta à CITE, em 

nome da PT e dos Sindicatos, 
com textos para as cláusulas 
58ª, 81ª e 82ª, com as devidas 
alterações. 
Quaisquer esclarecimentos mais 
pormenorizado pode ser obtido 
na Sede do Sindicato (Lisboa) 
na Delegação Norte (Porto) e 
na Região Autónoma da 
Madeira (Funchal). 
 

 AVALIAÇÃO DE 

DESEMPENHO 
 

omo informamos no 
nosso Jornal das 
Comunicações n.º 1 de 

12 de Janeiro de 2017, a DRH 
(Ana Rita Lopes) apresentou 
numa reunião realizada no dia 
6 de Janeiro de 2017,em 
Lisboa, o novo processo de 
Avaliação de Desempenho que 
vai ser aplicado em 
2016/2017. 
O SICOMP esteve representado 
pelos seus Dirigentes Nacionais, 
Victor Martins e Carlos 
Vicente e os Delegados 
Sindicais, Victor Libório – 
Região de Lisboa e Luis Rijo – 
Região Centro. 
Os documentos foram entregues 
ao SICOMP, sendo que os 
nossos associados ou outros 
trabalhadores do Grupo PT que 
o solicitarem poderão obter 
informações mais detalhadas na 
nossa Sede Nacional e 
Delegações Regionais, ou 
através dos nossos Dirigentes 
Nacionais e Delegados 
Sindicais. 

O SICOMP actuará junto da 
Empresa sobre os casos dos 
nossos associados que se 
sintam injustiçados neste 
processo de avaliação.■ 
  
 

 REVISÃO SALARIAL 

2017 

 

 
 

m acréscimo salarial de 
20 (vinte Euros) 

mensais para todos os 
trabalhadores do Grupo PT, 
abrangidos pelo ACT, pode 
atenuar o “ stress profissional 
“ da comunidade laboral da PT, 
que um dos Sindicatos da 
Empresa refere num 
comunicado de 26 de Janeiro 
de 2017, mas que não propõe 
quaisquer atualização dos 
vencimentos dos 
trabalhadores da PT que na 
sua esmagadora maioria, 
continuam com os seus salários 
congelados desde 1 de Junho 
de 2013 (quase 4 anos). 
O SICOMP que apresentou uma 
proposta de revisão salarial de 
20 (vinte) Euros mensais, no 
início de Novembro de 2016, à 
Gestão da PT Portugal, espera 
que os Parceiros Sociais da PT – 
Administração e Sindicatos – 
avancem para a negociação 
salarial, dado que o aumento 
obtido em Setembro de 2016 
só atingiu 300 trabalhadores 
“academistas” (0,5% dos 
trabalhadores do Grupo PT).■ 
 

 
 

 

 REVISÃO GLOBAL DO 

AE DOS CTT 2017 
 

 

 SICOMP apresentou 
também, em princípios 
de Novembro de 2016, 

uma Proposta de Revisão 
salarial de 20 (vinte Euros) de 
acréscimo nos vencimentos dos 
trabalhadores dos CTT, com 
efeitos a 1 de Janeiro de 2017. 
A Gestão dos CTT solicitou a 
fundamentação 
económica/financeira da 
nossa Proposta à qual já 
respondemos por escrito no 

P 

C 

U 

O 

GRUPO PT

 PT 
 

GRUPO CTT 
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passado dia 18 de Janeiro de 
2017.  
Estamos, também, a elaborar 
uma Proposta de Revisão 
Global (dado que passaram 24 
meses) do AE dos CTT 2015 e 
esperamos que o bom hábito e 
prática de Contratação 
Coletiva da actual 
Administração dos CTT se 
mantenham, como em 2014, 
2015 e 2016 e que brevemente 
se inicie o processo negocial.■ 
 
 

 IOS | REUNIÃO DO 

CONSELHO 

CONSULTIVO 
 

 

ia 31 de Janeiro de 
2017, na Rua da Palma, 
em Lisboa, realizou-se 

por iniciativa da Dra. Filomena 
Kellen – Coordenadora do 
IOS/CTT – uma reunião com a 
presença da CT e Sindicatos, 
sendo que o SICOMP esteve 
representado pela nossa 
Dirigente Executiva – Maria 
João Serro. 
Os assuntos tratados foram: 
 

1. Convenções; 

2. Tabelas de Comparticipação; 

3. Artigo 15º. do ROS ; 
4. Dados parciais 2016; 

5. Diversos. 
 

Relativamente ao ponto 1 e 2 
foram abordadas questões 
relacionadas com situações 
surgidas na utilização de 
hospitais convencionados em 
que os beneficiários são 
confrontados com o pedido de 
pagamento de actos médicos 
não convencionais e com a 
exigência do pagamento 
prévio de cauções, devido a 
dificuldades de comunicação 
das respectivas autorizações 
prévias. 
Foi solicitado pela Dra. 
Filomena Kellen que essas 
situações fossem enviadas por 
escrito, para os CTT de modo a 

serem reportadas ao Gestor do 
Plano de Saúde. 
Relativamente aos pontos 4 e 5 
foi ainda exposto pela Empresa 
o ponto da situação, através da 
apresentação de um Documento 
sobre o ponto da situação do 
Plano de Saúde, 
nomeadamente: 
 

 Beneficiários – Caracterização e 
evolução (CGA e SS); 

 Caracterização dos 
Beneficiários – Setembro de 
2016; 

 Caracterização da Rede; 
 Gastos de Saúde – 

Beneficiários; 
 Gastos de Saúde – Repartição 

de Custos. 
 

O SICOMP actuará junto da 
Empresa sobre os casos dos 
nossos associados que 
detectem anomalias no 
cumprimento do Plano de 
Saúde e nos transmitam as 
mesmas.■ 
 
 

 

 
 REVISÃO SALARIAL 

2017 REUNIÕES 

GESTÃO/SINDICATOS 

 

Na sequência da nossa 
Proposta de atualização 
salarial com acréscimo de 20 
(vinte) euros mensais para 
todos os trabalhadores da RTP 
que já não são actualizados 
desde 2009 (Governo 
Sócrates), a Empresa 
respondeu por carta registada, 
que a revisão dos vencimentos, 
na RTP, dependiam do 
Orçamento de Estado e do 
respectivo Governo de António 
Costa. 

O SICOMP vai continuar a 
lutar por esta justa 

reivindicação. 
Não é só o Salario Mínimo que 
deve ser actualizado. Quem 
aufere um vencimento de 
600/700 Euros ou mais, não 
pode ser considerado rico, na 
sociedade portuguesa. 
 
 
 
 

or solicitação do SICOMP, 
está marcada uma 
reunião bilateral 

SICOMP/NOS, para dia 15 de 
Fevereiro de 2017.■ 
 
 
 

 

TEMPOS DE ANTENA 

– RÁDIO E 

TELEVISÃO 2018 

 
 

os termos da lei da RTP, 
o SICOMP já se 
inscreveu dia 3 de 

Fevereiro de 2017, por E-Mail, 

nos Tempos de Antena 2018, 
para a Rádio e Televisão.■ 
 
 
 

 

 

NOTÍCIAS BREVES 
 

 

 USI REUNE COM O 

PRESIDENTE DA 

REPÚBLICA, PROF. 

MARCELO REBELO DE 

SOUSA 
 
 

ia 2 de Fevereiro de 
2017, o Sr. Presidente 
da República recebeu 

uma Delegação da USI, 
liderada pelo Presidente da 
Comissão Executiva, Paulo 
Marcos, numa audiência com o 
objectivo da Presidência da 
República Portuguesa, a 
entidade mais decisiva da 

D 

P 

N 

D 

GRUPO RTP 

GRUPO NOS 
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democracia portuguesa, 
tomasse conhecimento  da 
actividade da única 
Confederação Sindical 
Independente ( sem tutelas 
partidárias ) que representa 
mais de 100 ( cem sindicatos ) 
não filiados na CGTP/PCP e 

UGT/PS, os únicos que tem o 
reconhecimento do poder 
politico em Portugal, 
nomeadamente no CES – 
Conselho Económico e Social, 
onde estão representadas 4 ( 
quatro ) associações patronais 
e 2 (duas) Confederações  

Sindicais – CGTP e UGT. Será 
que em Portugal há mais 

patrões que trabalhadores.■ 
 
 
 

 
 

 
 

OS EMBUSTES DE ALGUNS  

DIRIGENTES SINDICAIS  
DO SECTOR DAS 

COMUNICAÇÕES 
 

 
 

 

 SICOMP – Sindicato Autónomo e 
Independente, fundado em 1989 (há 28 
anos) – tem travado uma dura luta contra 

o Sindicalismo Partidário da CGTP e UGT, que, 
além do apoio da Comunicação Social tem 
utilizado as suas formas (já vindas do Estado 
Novo Salazarista) de demagogia, falsas 
promessas, etc… que, infelizmente, os 
trabalhadores menos atentos (o que não 
aconteceu no período do chamado PREC até 
1980) origina que os Sindicatos do “ Sistema “ 
(financiados pelo CES – Conselho Económico e 
Social) continuam a manipular, a opinião pública 
no seio das comunidades laborais, sem 
reconhecer os seus fracassos em termos de 
actividade sindical no “ terreno “, como apregoam 
constantemente os mandatários partidários, em 
especial da CGTP/PCP. 
Vem isto a propósito de uma decisão tomada pelo 
Tribunal da Comarca de Lisboa, datada de 15 
de Novembro de 2016, referência 36120898, 
que julga improcedente uma acção colocada 
pelo SINTTAV/CGTP, STPT, 
STT/CGTP,TENSIQ,SINQUADROS e 
SNTCT/CGTP contra o SICOMP e outros. 
Portanto os trabalhadores da PT, CTT, RTP e 
outros devem estar atentos com as promessas de 
alguns sindicalistas partidários que dizem 
resolver tudo, mesmo junto dos tribunais. 
Só a verdade é revolucionária, como diziam os 
sindicalistas dos séculos XIX e XX.■ 

FICHA TÉCNICA: 
 

 
Propriedade: SINDICATO DAS COMUNICAÇÕES DE PORTUGAL 

Director: CARLOS VICENTE 

Composição e Redacção: Rua António Pedro, 125 A – 1000-037 LISBOA  Tel. 218465151 

sicomp.dne@sapo.pt  www.sicomp.com.pt 
 
 

O 

Victor Martins 
 

Associado nº. 3 do SICOMP, com as quotas 
sindicais actualizadas até 31 de Dezembro de 
2017. Fundador da CT dos ex-TLP, em 1975 e 
Fundador do SINDETELCO em 1980/81 (Sócio 

nº. 15, após uma discussão na 1ª. reunião deste 
sindicato com 15 Dirigentes – 6 Socialistas, 6 

TSD e 3 Autónomos – em que se perderam 
muitas horas a definir o Associado nº. 1, 

finalizada com a posição do Victor Martins que 
se ofereceu para ser o associado nº. 15). 

 

SINDICALIZA-TE  

NO SICOMP 
AUTONOMIA E 

INDEPENDÊNCIA 
A quotização mais Baixa 

(0,5%) 
 

mailto:sicomp.dne@sapo.pt
http://www.sicomp.com.pt/

